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EXPEDIÇÃO DE MALAS
A's quintas-feiras (ás 3 horas da

tarde), Para : EiUçSo Central, PorangabaMondubim, Haracanahú, Marangúape, Aoa-r»brj. Arraial, Camocim, Campo-Grande,
Çariré, Eütre-Rioa, Ibiapina, Granja, Ipú,Ipueiraa, Itapipoca, MassapO, Meruooa, Pai-ma, Feniencoste, Sant'Anoa, Banta Cruz, S.
Quitaria, S. Bento de A montada, 8. Bene-
uieto, S. Francisro, S.ure, Tianguá e Viçosa.

A's Sextas-feiras (ás 3 horas datarde;, para: EttaçSo Central, Porangaba,Mondubim. Maraoanahú, Marangúape, Pa-camba, Guayuba, Água-Verde, Acarape,
Redempção Caonafistula. Aracoyaba, Ba-tuxité, Quaramiranga, Mulungu, Coité, Paço-ly, Gantndé, Riacbao, Castro, Caio Prado,J <noo, Quixadá, Flo-iano Peixoto, UruqoB
Quixeramobim, Senaador rompeu, Araeiros,B30.jaa.ia onitAnt, Bò*-V iagom, Cruiheiia,ndapelndencia, Pedra Branca, Taubi, Tara-ípri» • V«rtenteio
-a» *
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WÉ ASSASSINOS

Em «osso artigo antecedente
demonstrada ficou a falta de Be*
riedade do actual govsrno, quando, tratando*3e de serviço de
tanta monta, limitou apenas a 45
dias o pn zo para o recebimento
das propostas relativas á execu
ção das obras do abastecimento
oVagua e dos esgotos desta capi-
tal, prazo evidentemente iusuffi-
ciente até mesmo para os que são
aqui domiciliados.

D tanto maior foi a estranhes?
que geralmente suscitou o facto
apontado, quanto é certo quenada justifica tamanha celerida-
de, desde qne está ainda por fa«
zer o reservatório donde têm de
eer captadas as águas.

W, pois, evidente o propósito
em que se acha o oligarcha de
evitar possíveis complicações queresultariam certamente do appa-
recimento intempestivo de qual-
<faaa.ft.-M «a(4>««<«^ *•. a« A .4* . -14»« iuuubv 4UC vicBcc ueuman»
char os calcnios j« assentados.

Fictícia, portanto, é a coucur-
rencia de que cos dá noticia o
celebre editai, de cujas dizereE
resalta, como demouetrareiiiüb »o
correr desta discussão, a impôs-
sibilidade material de qualquer
competência.

Em taes condições, eu o go.
verno tem candidato seu já apa-
lavrado, com cuja condescenden
cia conta; ou, o que é mais prova-
vel, frustrada a concurrencia,
mandará fazer a obra per admi-
nistraçSo, o que não deixa de ser,
em dada occasiSo, realmente
mais commodo.

Ninguém se admire,portanto,
se vir por ahi surgir como encar-
aa/irt"*» ,^/\ JflQia MAnflQ nl>9»*»« *-». *t4ábl«t/.icehuv v.m.1 Mw.t.a vulto \j uivaiuv

engenheiro, sem carta, que já in-
utilizou o • José de Alencar», o sr.
Raymundo Borges, genro do
presidente do Estado.

Assim a cousa ficará em familia,
o que é precisamente o fim exclu-
sivo de tanto açodamento.

Passando ás condições, figur?
em primeiro logar a seguinte :

«A água para o abastecimen*
«to será derivada do açude do
ocAcarape-do-Meio, para o que
ajá foi concedida permissSo
«por aviso n. 523, de 28 de ou-
ctubro de 1910, do Ministério
«da ViaçSo e Obras Publicas
«dirigido á Inspectoria de
«Obras contra as Seccas »

Mas, se effectuará realmente a
construcção do açude do Acara.
pedo-Meio ? Dentro de quanto*
annos? Terminada a obra da ca-
cal."zaçâ"o estará terminado o aeu-
de?

Difficeis de solução as prelimi
nares que acabamos de levantai;.

Sabs todo o mundo o que são
esses açudes a cargj da tal com
missão de obras contra a secca,
como de qualquer outra commkr
são de caracter official que me-
lhor nome tenha: on não chegam
a concluir-se nunca, ou se conso -
mem na sua construcção annos e
Rases, donde á fácil coacluir=se«^r

que nada mais problemático do
que a conclusão,em tempo,de tão
falado reservatório,

Mas admitíamos que por ex-
>:epção de regra falhem aa nossas
previ&Sea e chegue avConcluir-se
o açude; qaetn sos pô|le garantiras condiçõís.de potabjlidade des-
sas águas ? Já se fez aísua analyse
previa? Quem a f^, onde e
quando \

Outra serie de perguntas a quecão será fácil dar resposta satis-
factoria. W'\

Quanto ao que nos consta, o
que podemos asseverar é que os
próprios moradores daquella zona
tão se utilizam, para beber, das
águas que tão custosamente se
pretende canalizar pira o abas •
tecimento desta capital.

SupponhamoB, porén, que uma
vez concluído o reservatório, me-
lhorem essas agaaj de tal fôrma
quê se prestem ao desejado fim;
ainda assim resta uma b?ria diffi-
culdade que pagaremos a exami-
nar.

Refere-se o edital d permissão
:úncedida pelo «rfr; Francisco Sâ
ex-ministro, da Vizcão e Obras
Publicas para ser derivada, do
açude que vae sercocatruidono
Acarape-do-M«iÍo, a água necea-
saria ao abastecimento da ifor
talezs.

Mas podia, por simples a?isò,
concede?-se semelhante permis-
sãô?

Evidentemente não. EJ se o snr.
Sá se Errcgou tal competência,
amanhã pederá o snr. Seabra ou
outro ministro qualquer entender
de modo diverso e casBa- a con-
-W-WWIVSSI" •WV^a-VS SA Ua-WlfaUH J. W VA HKÍ A^iC

com que foi ella feita.
Assim pois nenhum valor tem

o aviso citado. Só o Congresso
N&cional, por uma lei ordinária,
poderia faz^r essa concessão.

Accresce que estando ainda
por fazer o reservatório, irrito e
nullo é o aviso do snr, Sá.

Ninguém pôde dispor do quenão tem. Ora, Be o governo ainda
aão tem no Acarape reservatório
nenhum nem sabe se o terá nun-
ca, como é que desde já se faculta
a derivação de águas tão proble-maticas.

Ease avifo, pois, não passa de
um embuste, de uma ficção inde*
cente entre o snr. Accioly e o seu
celebre genro, verdadeiro pre-sezte grego, mascarada ridícula
que tem por fim disfarçar a pro-
jectada roubalheira, como se de-
monstrará em outta artigo.

Sagração epiacapal
Citm missa cantada, na Sé, ás 8

1'2 bor.s do dia 9, o claro de Porta-
lexa oommemorará o 27? anniversario
da MgraçSo do fijem.0 Snr. D. Joa-
quim José. Vieira. Para ss-istir a
esta merecidJssima homenagem pres-
tada ao inclito Prelado, a qsem o
Ceará tanto deve, coo^da os amigos
e admiradores de S. fixe, bypothe-
canio, par Í3ío, des.de já o aeti re-
conheci raeaío.

Se cansou funda indignação o faoto
revoltante e mais que oriminogo( pornós já estigmatizado em nossa ante-
rior edição, de haver Fuão Borba,
delegado de polioia desta capital, m,.n-
dado srraütar por. esbirros polioiaes,
depois do barbaramente espancado o
negociante José Tertuliano de uü-
veira, homem pactto e inüfFontiiy. -,
mais devo ter revoltado o espirito publioo o despudor, a falta de vorgobh»
o cyaismo, oom que vêm, no jornalolfioial de ante homem, oa próprioscriminosos, tentando justificar tam..-
iiha selva geria.

O negooiante atacado em seu 03-
tabeletimento oommeroiâl á podra, a
garrafa, a sabre, por um grupo de
bandidos, ao manda de uma aut-jri-
dade inepta, inconsciente e bruul
não é nenhum criminoso, é um oida*
dão brazileiro, no uso e gesa dosdi*
reitus oonstituoionaes.

A própria esposa da viotima quecorrera em auxilio de seu marido
apezir do seu adiantado estado dê
gravidez, foi desacatada, repeltida.
maltratada, pela horda de assassinos
que tentaram arrastal«a por sua vex
to posto polioial,

O p-oprio estabelecimento, alve-
jado por projeotis de toda espécie, abi
esta para atteatar o que foi a violon-
cia desse assalto friamente planejadoe oobardemente levado á execução porhomens sffcitos ao crime, de mudo
que mais parecia uma oagada á feras
que um ataque a um sor humano.

E a população desta oipital vu
u'ahi aponóõ estarreoidà( apavorada*
passar nos braooi dos iacinorss um
ojípu humano, cujas feiçõas ninguém
distmguia, poiquo o sangue«bjndRü-
to h:. ocoultav» completamente o sam-
blantç, e f.ó se s-bia que ainda vi'
via pelas oontrac^õos violentas com
que a viotima tentava em vão iibor-
tar-se das garras dos sem vkrdugoa.

E tudo isto poique? Por ter Joié
Tertuliano tido a andaoia de cobrar o
quo ae acha a dever-lhe certo typo
di Iria dos aooioiys, oomo se depre
heade claramente da looal do orgam
oligarcha a que nos referimos.

tí por semelhante futilidade, oom a
qual nada tem qut ver a poüo.a, o
tal Boiba se constituo patrono do oa
loteiro; e á luz moridiana, na artéria
mais freqüentada desta oapital, sem
formi nem figura de juizo, de ordem

PA8KHU8

Sua. ô ícsâuv uo âiããitv O âiíabõieo
cimento do credor, e este. banhado
no próprio sangue, arrastado como
malfeitor ao poa.o policial.

Se a população desta o dade as*
aisto assombrada a excessos taes,
para que clamar oontra o que se pas-
Sa no interior do Estado ?

Muito abaixo do delegado Panlo
barbeiro, de Marangúape, está inoon-
fstavclmente o sen 00.lega Borba,
de Fortaleza, cuja perversão moral e
deshumanidade trahindo está o dra«
ma sangrento de qus aoaba de ser
protagonista,

Felizmente íiüj é cearense o typo,
cujo procedimento criminoso profli*
games; e, para completar-lhe o esbo*
90, basta*noa aqui registar a co
bardia com que elle tentou arreiar de
si a responsabilidade do gravíssimo
attentado, assim oomo a repulsa im-
mediat, que provocou a tentativa,
sustentando o sargento, ojmmandante
dos esbirros, que só por aua ordem
havia agido.

.áUogzase que Tertuliano offoreoera
t; nsz resistenois, mas é oerto que só
elle aahiu ferido; entretanto se assim
o fez, estsva no seu direita; podia,dentro da le*, repollir a aggresiio
até mesmo á bala.

O que não tem justificativa posai*
vel, é o oiirae do delegado Borba,
cujas conseqüências ainda não é pos-
sivel avaliar, apeair do oorpo de de-
lloto adrede forgioado,

E para de vez pôr em destaque a
falta de brio dessa gente, basta íaier
notar que quando o jornal official de

claramente quies as providencias to*
maáas para a punirão dos oíiunnoaoa,

{SOARBS BüI,CX0)
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Tristezas que vão e vêm,
Afogam-ae na garganta';
Canta a tristeza, pois —quem
Canta seuB males "espanta.

limita S9 1UU consta, em que se diz
quo para apurar aa responsabilidades
so firk o re^peotivo inqierito, preai*dldo naturalmente pelo principal ori*
minoso 1

<£Jm quanto venta, água na vela»;
dia virá, em quo o povo ha de cem-
priíheader que o lynchamento tam-
bem è um direito, e quo o maia aum-
mario, em casos tae», é suspender
essod miseráveis ao primeiro poste.

De felanse-
Nesta terra o oontraste ó flagrante

em tudo o que vem com aparenóia danovidade e rotulo de progresso.As idéas novas que surjam natu-ralmente em outros centros adianta-
dos, quando chegam até nÓ3 são logoagarradas e postas em pratioa aço-dadamonte, estravsgante-nente. oomosi a nossa eduoação, ainda preza ávelha rotina, as coraportas.e. Deres-
to este defeito não é somente nosse;
os qua aspiram «- jag-f enire Qj
povos civilizados, se esquecem de
que só o conseguirão por uma lenta evo
lução, por um aperfeiçoamento pau.
[àUnOi e, na anciã de avançar, ado-tam atabalhoadamente todaa as in*ves.QÕas,quareado ohegar aos saltos onde outros foram oòm séculos de pa-ciente demora; e daí as deeepções,
as dosilusões, os desgostos e quazisempre o ridículo que aoarretam.

No Ceará, onde o homem é ainda
um deaprotrjido, oa que nos pretendemdirij'r querendo tomar pozição entre
os da vanguarda da civiliaação, rece-
beram oa primeira mãa e adotaram
com o titulo pompozj de «Soc'edade
Protetora dos Animaei» a idóa qnemalvae medrando no Rio de Janeiro,
de defender irraoionvies.

E os direitos que a nój, oidadãos,
nos são negadoB a oada passo, que-rem assegurar a estea que noa servem,
oomo vêm servindo seoularmente aoa
nossos antepassados, sen ontra nrn-
teção além da que lijitimamente lhes
dão os próprios donos, que serio
sempre os maiores interessados na sua
conservação.

E ao passo que se fazem defen-
sores gratuitos da propriedade alheia,
dos brutos que bem lhes agradecem a
indébita intervenção, que nem sempre
vem esoudada na justiça, descuram
dos seus devores, sem duvida mais
sagrado» e nobres, para com os seus
semelhantes, que se julgando livrea
e não tendo donos lij timos, são mais
esoravos e deiprotejidos que elles.
Ainda ante-hontasjj G sr. Polegada,
proprietário de carroças no meroado
de lenha, foi prezo porque ccompa-
nhava uma que o delegado julgarademasiado cheia para o burro que a
puxava. E o contraste está justa*mente em que no mesmo dia, um ne»
goolante era esbordoado e arrastado
á prizâo, sem oauza que o justificasseE o sr. Polegada protestou não
reconhecendo na autoridade, direito
para essi defesa ao outro. Si é porespirito de humanidade ,esta deve ser
extensiva a ambos, ao homem e ao
burro. Com tal parcialidade o sr. Po-
legada, que também fora prezo, deve
estar pensando a esta hora, que me*
lhor fora ser o burro que o dono. Si
se quer equiparar as espeoies.não deve
haver preferencias dando mais direito
aquelle que a este.

SI todos são irmãos porque gecarciumadas de família P
Oom taes privilej o-, é bem melhor

ser burro nesta terra que possui-la
para aearretaroom os rigores da lei

via, em satisfação ao publioo, dissr que só para elle tem defesa, Para una.
tanto, e tão pouco para outros I
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elevam ma s|
Até a hora de entrar para o

prelo o «Jornal», não tínhamos
recebido o noBso serviço tele-
graphlco. 

Convite
Esteve nesta redacção o revê-

rendo conego João Alfredo Fur-
talo, cura da Sé que veio convi*
dcrnoB para a festa com que o
clero deBta capital pretende, no
dia 9 do corrente, commemorar
o 27? anniversario da sagração
de S.Fxc. Rev™ o snr. Bispo dlo*
cesauo, D. Joaquim José Vieira.

Gratos pela fineza.

Padre Arimathéa Oysuo
Para S»nt'Anna, em visita d

sua
o nosso bom amigo

exm? familia. seguiu hontem

los da revolta
Sobre os últimos cconlecimentos

que tão profunda sensação causaram
em todo o paiz, dá « A Província ».
do Recifo, as seguintes notas tclt-
graphioas :

Eio, 24.
« O capitão de mar e guerra Bnp*

tista dai Neves, que estava na testa
dos officiaes do Duguay Trouin, ao
recolher-se a bordo do Minas Geraes,
pelas 11 i/2 da noute. om companhia
de outro official, foi intimado a vol
tar.

Resoluto, subiu a escada do Minas,
sob fuzilaria, conseguindo entrar no
navio, onde luetou, a espada, cerca
de 10*minutos, cahindo a golpes de
machadinha e ficando com o corpo
horrivelmente multilado.

—Foi encontrado, boiando no mar
o cadáver do capitão tenente Carlos
Delamare. Linoha e outras embar-
cações passam tocadas pela fuzilaria
dos revoltados. Foi suspenso o tra-
fego de Nicteroy.

Também morreram luctando o ca-
.. ;.-r_ i....i. T/ioA nimA',n An Silva
DKilU tCUCUtb mvov w«»~~«w — 

Jnnlor, o primeiro tenente Mario Al-
ves de Souza, e o primeiro tenente
Salles, que foram sepultados com
dois marinheiros.

Rio, 25.
A Gamara dos deputad os acaba de

approvar, em 3" discussão (entre pai-
mas e vivas á liberdade, das galerias,
as quaes se acham repletas) o proje-
cto de amniBtia, que foi remeti ido ao
presidente da republica.

Deu -se isto após longo e violento
discurso do sr. Iineu Machado,

Este disse qne o projecto ia ser
approvado em conseqüência da co-
bardiada C.mara.

Mu'to applaudido no recinto, o Br.
Pedro Moacyr defendeu do modo bri-
lhantisaimo u piojedo, seguindo-se
oom a palavra o sr. Torquato Morei*
ra, qn« foi demorado e até um pouco
faatidUzo.

Orou depois, brilhantemente, o sr,
Antunes Maciel mostrando a conve-
niencia da medi .a, que reputava hu-
mana e patriottea.

O sr. Cincinato Braga declarou
que votaria pro ou contra a amnistia,
depois de ter o governo declarado o
seu desejo a respeito, pois o txacu-
tivo era na bypothese o único oom»
potente para julgar da opportunidade
das medidas de excepção.

Discursaram ainda outros, reque-
rendo por fim o sr. João de S queira
o ecCv*rramento da discussão.

Approvado ease requerimento, no
meio de uma gritaria ensurdecedora,
por meio de votação nominal, reque-
rida ppilo ar. Irineu Mucbalo, fui em
seguida também approvado o proje-
cto, em 2" discussão, por 125 contra
32 votos.

O sr, Germano Eaasíocher reque-
teu urçercia p*ra ter comrçi a 3?
dúcu-são.

Levantaram protestos venementea
contra a mauria os srs. Irineu Ma-
rhado,Eduardo Sócrates, Luiz Adol-
pho e outros, havendo quasi pugi-
lato.

Trepado na bancada, o sr. Iri-
neo Machado dirigiu insultos o*, mais
atiozes aos oollegas, no medonho
tumulto ninguém podendo se enten
der.

Finalmente, a tempestade passou
e, n'uma grande calma, approvado
o requerimento de urgência, entrou
o projecto em 3? discussão.

Orem explicando seus votos na srs.
Monteiro Lopes e Eduardo Sacra-
tes.

Encerrara a dsoussSo, é a amnii-
tia definiuvaxento approvsia por
US cc-str» 19 «elos.

reverendo
padre José de Arlmaíhéa Cysne,
sacerdote dos mais distinetos e
notável educador cearense.

Felicíssima viagem.

Desembargador
Domingoes Américo

Deve seguir hoje, no vapor
«Ceará» para Senna-Madureira,
Alto-Purús, eBte intregro magis-
trado que é membro do Tribunal
da Relação do território do Acre.
Desejaa?os-lhe bôa viagem.

—•*•*»•-—
Preso em flagrante

Acha se em reparos, ha mui*
tos dias, a Chácara dos Leêes_%_
da propriedade do snr. Noguel*
ra Accioly, presidente do lista*
do; e quem por ali tiver passado,
ha de ter notado uma turma de o*
perarlos dos que costumam tra-
balhar para a famitia, gente que
logo á primeira vista se distingue
dos nossos operários communs.

Pois bem, suecedeu vir, um
desses dias, em um dos bonda que
por ali trafegam, o snr. Raymun*
do Borges, genro do oligarcha e
commandante do corpo policial,
que em sua passagem foi respel»
tosamente saudado, pelos impro*
visados operários que perfilaram
em continência.

Questão de habito, explicou um
dos acciulys que vinha no bond,
tomados de surpreza não refle*
ctlram que naquelle momento não
podiam ser soldadosl...

E assim se escoam os dlnhel-
ros públicos.

Cícero £)*
Acha se nesta capital o nosso

dedicado amigo, Cícero Sá, cor*
religirnarlo dos mais decididos e
real influencia política no muni-
cipio do Aquiraz, a quem abra-
çamos muito affectuosamente.

JORNAL DO
E~.mmÍããÍÍmWs%mmmWmWmWÊÊsmWK^^
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LHAS
As pessoas velhas obtêm um grande beneficio tomando um bom

tônico para o sangue e os nervos. A essas pessoas recommendarnos
Como efficazes as Pílulas Rosadas do Dr. Williams para ajudadas a
passar descansadamente os annos da velhice.

Ao chegar a certa idade, todo mundo precisa de alguma cousa
que ajude a natureza para evitar as enfermidades. Ninguém é velho
demais para gozar de saúde, e ninguém deve dar-se por vencido*
As Pílulas Prosadas do Dr. Williams têm íeito bem a muitas pes-
soas cie idade e suas propriedades tonico-fortificantes raras vezes
deixam de dar-lhes mais alguns annos de vida.

O Ilímo, Sr. Capitão João A. Pereira de Vasconcelhos, de 67 annos dò edade, residente

*

o Natal (Rio Grande do Norte) Praça do Bom Jesus,"Posso recommendar com segurança as Pílulas do Dr.WíHíams como remédio soberano
pra o sangue e os nervos. Durante muitos mezes estive gravemente doente com unia

Tinha má digestão, muito somno e seníía-me sem animo nempi-ande Debilidade Geral,
èícrgià para cousa algiimái Remédio algum me dava allívío. Principiou a minha cura
quando tomei as Pílulas Rosadas do Dr, Williams, tão recommendadas para fortalecer o
ringue e os nervos. Oito frascos foram suffícientes para meu completo restablecímento,
Como nao me resta duvida sobre a efficacia d'estas pílulas, é com prazer que rccommendo
as mesmas ao publico."

Reproducção exacta em ta-
r.:anho reduzido de um pacote
aberto e fechado das Pílulas
Rosadas do Dr, Williams,
Cuidado com as imitações e
substitutos. Nãoacccítem pílulas
41 rosadas" sem o nome do
ER. WILUAMS.

D  mf\ & ^ *#¦ ^i\uoaua s
¦u-. âo Dr. Williams

5port Cearense
Tomaram hoje passrgem p^ra

o extremo uorte, to vapor Ceará,
ob nossoB dedicados amigos Gas-,
tãp Mavigcler e Waldemar Cha»
gas, residentes em Maranguapc.

Aos distinetos correligionários i Ficou hoj: encerrada a lnscrip;3o
auguramos felia viagem è prom- ! p«rA o programma aa corrida du
pto regresso. I^*1!" fr ^|^ Cada vea que ae anuuncJa uma

rnui.-i r» j • 
' corrida, m»ior é o enthusiasmo rei-

U anr. lheophilo Cordeiro' nan e (je modo que teremos o nosso
pede-iiOtí avisaf ãõã seus ãrnigõa ê Sport, oa marcha em que vai, iem
freguezes que ae acha residindo á p** cheio de proaperidadea.
rua Barão do Rio Branco d? iioí •?' animador o movimento uae
onde u- » sua conceituada ba*! %£?*£&&& % £

ganio. Além dos muitos animaes
ceoreuses, ornta actualmeute a nova
Envp gzí com divcraoB paralheiroa,

riao são purgativas. Operam sobre o sangue, renovando-o e fortifi-
cando assim o systema nervoso. Não contêm ingrediente algum nociva
Vendem-se em todas as Boticas do Brazil e do mundo inteiro.

W,,,,,———— ——-sjjÜ 1

bearia Salão Cearense:.

Anjinlio
Domingo ultime o no880 amigo A*aaou"enaea, Patahybano3,P<ira*m-

Joaquim Jo?é Fernandes e Bua|buQc\n08ePiumirte'M(1í. i^™...ma a re « < Sabemos que na grande interesseexm? espôaa scffreram o tremendo | B0 5nteuüJ J mJ0 pelo deseflV0l.
golpe de perder sua filhinha Jacy; vimento do Soort e faUsmente os se*
d? doia annos de idadeJQnviamo- 

' 
nhores criadores já oomeyam a com

lhes 03 nossos siaceros pezames. 
' prehendor, qne so cno olles.Jô-n a

_, ; lucrar oom a existeucia de um Spori*
Ti hippico.ornaram passagem hoje para o g 0 Sport Cearea8e cootinuar a 8e

norte, no vapor Ceará, os uosbos dei envolver, teremos muito em bre-
distinetos amigos, coronel Ray- ve a nossa oreaçSo oavallar muito
mundo Dantas de Oliveira, acom-1 melhorada, nao eé pela introduçSo
panhado da sua ex1?? familia e o!de, anin,a«» «ceados, como também
digno moço Francisco I*al de ^ se«.^g»cnt0 âe cotação.

Miranda. Bôa viagem lhes dese-
jamoa. ¦41 W-

Acham-se entre nós os nossos
distinetos amigos, coronel José de
Queiroz Pessoa e pharmaceuticoCarlos Feltppe Rabello de Mi»
randa, residentes em Qnixadá.

Visitamol-08. • >p

Visftou a nossa redacção o

Á coriida Uo próximo domingo,
proa ette ser a mais animada possi»
vel.

Esteve em visita em nossa re-
daccão o nosso dedicado amigo e
correligionário José Marques de
Oliveira, commerciante em Bôa
Vista.

Pela gentileza somos gratos.
E' nosso hospede, o nosso bom

amigo e sincero correligionário
nosso mui distiucto amigo e cor» j Costa Lima, sócio da firma com.
rellglonario, capitão Augusto Cir, mercial —Benedlcto Gomes &
deiro, agricultor sobre a serra de Filho, de Quixadá.
Baturité,

Agradecidos,
Multo folgamos em apresentar

lha a nosso cartão de víiltg.

MORTOS
Por om talegíamma que noa foi

mostrado, saberro* ter fdleoida Du
Icó, no dia 3 da ojeronte o nosau dix*
tinoto amiga e correligionário político
José L barata das SiJtoa.

Foi empregado em nosao oommer
oio e ultimamente era gertnte da
loja cParo Royal» á rua do Mnjor
Pacundo,

Era um typo oompleto de homem
do boia, d'ahi a muita estima que
gosju nesta oidade, onde fez bons
amigos.

L.barato era muito moça ainda, e
assim uieama jà tinha da vida coa-
prehai>sãonitida.

Trabalhador em exoessa, tudo fa-
zia( embora oom saflriíioio da eaúde,
para amparar a família, da qual era
arrimo forte.

Aos seus amigos e parentes do
Fortales°> e do Icó apresentaaios sin.
oeras oondolcuoias.

0 sr. João Pinto Nogueira, Filho
soolo solidário e gerente da «Cssa
Pinto» remetteu noi a seguinte citou
lar i

J PINTO & CIA.
oom os affeciuosos cumprimentos,
partioipam a V. S. que abriram o seu
estabelecimento oomme:oial( í Pragu
do Ferreira n. 18, e e.peram mere.
oer a freguesia de V S.4 oerto de
que( além de o servirem bem, muito
lhe agradecerão.
Fortalezi, 21 de novembro de 1910

A VISO
Theoobilo Crrdciro, communica í

sua amável freguesia, tanto da capis
t?l como do interior, qun. do dia Io.
Jezembro em diante tora mudado a
aua residenoia e o seu e- lão do bar.*.
bearia denominado « Sr* lão Cearen-
se », da Praça do Ferreira n° 26,
para a rua Baião do Rio Branco n.
IlO, (entre Trincheiras e Municipal),
onde poderão dispor de seus insigni*
fie antes prestimoa.

Fortalez^,25 de novembro de 1910.

O CAFÉ' IRACEMA publi-
cará do dia i° de janeiro em
di mte, o nome de todo o seu de-
vedor que não liquidar seus de*
bitos até o dia 31 do corrente
mez.

Como seja isto uma resolução
inabalável, não fará excepçao de
nenhum nome, por maior que
elle seja.

Em tempo, prevlno a todos,
em quem couber o diadema, afim
de evitar desgostos futuros.

L, Gatcia et C*

Proprietários.
5—12-

¦ 1111 ¦ 1—

-QiO. (1-3)

murou Targino

9
1 è lote

jjvros €spiritas
A' veada na oasa CRUSJIBO á

Soa Ssnadej* Pont;r-**4 •>?***«

TaBOADO CEDRO
VENDE-SE qualquer quanti-

dade á tratar na
Marcenaria Cearense á rua

Barão do Rio Branco n. i*y
e 131.

Vendas somente a tüntielru

(*¦
«í
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JORNAL DO CEARA' ..r,.r.—iaif .

TOSSE ? BROMIL fjtfm COQUELUCHE A fama em azas

ASAÜBE da MULHER 0ÜM mmm% wà «mm
Boro-Boracica mm jsridas e edemas

.aboratorio-3>audí 4 tarife-Bio de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Sf—I

A GLORIA TEM FAMA

Dr. Luiz de Góes, formado pela Faculdade de MedU
clna da Bahia, ex-chefe da commissão módica pela inun*
dação do rio São Francisco, ex-elrector do Hospital da
Cidade de Barra, etc.

Attesto ter empregado o preparado BROMIL com ef*
íicacia nos casos de affecção pulmonar.maxlme nos bron-
chites incipientes e coqueluche das crianças ejnos casos
de heredo-tubercubse, quando o pulmão ainda não está
em estado de affecção franca e coadjuvando de um mo»
do inllludivel e completo para o desenvolvimento ao mes*
mo órgão, o que affirmo in fide gradus mei,

Garanhuns, Pernambuco, 24 de abril de 1909.
Dr. Lniz Góes,

«ri
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Glycerina.
USO POR MAIS DE 35 ANNOS

NÃO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE—NÃO
CAUSA NAUSEA.--NÂO
DAMNA O ESTÔMAGO.:: r.

É o alimento mais puro e mais concen-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enfermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forcas.

A ÚNICA EMULSAO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

SCOTT &BOWHF, Chimlcw,
Nova York

M

Nenluimn p IpjU
ílnin Mio u>l»

ciurcu.

Pa ri ari a Palm mr-fl
-¦- UfVLUIJL J U/ JL WJLJLJLJLVyXJ- V*

GONÇALVES & C.
98, i\ua Senador Rompeu, 98

Os proprietários deste estabelecimento de panlficacão, mon
tado ultimamente, nesta praça, convidam ao respeitável publico
em geral a vlsltr.r a sua padaria.

Pelo trabalho, da arte, asseio e esmero de sua casa e do
regulamento interno que a rege ('que está exposto a leitura de
ircio:), verificarão o inteiesse que os seus proprietários tomaram
para bem servirem ao publico,

O trabalho da <Padaria Palmeira» é limpo e completo desde
o pão á mais íma massa, tanto assim que( não lisongiançjO, outra
de prf sente, não tem a ccpalma» {

Vende se a dinheiro, a grosso, e a retelho—farinha de tri»
go e seus produetos a preço sem competência.

Visite, pois, o respeitável publicoo \

Padaria Pahmir<h
X

10 asnos k siffieis
HORROROSOS J

F«recia um dcgrolludo! anp
portava a vida para n«5o serum suicida ! !

Atteato que aeffrendo de eacrophu-
Ias e rheumatiamo desde 1888, épo-
chatmquetendoiminedijtanientesub.
mettido-me a tratamento não me foi
entretanto, po3sivcl carar me até
princípios deste anno. apesar da ob-Bemncia que me foi constante damedicação prescripta nesse periodo.No começo, porém, do anno cor-rente, já convencido da imp-0a
cuidade, de minhas tentativas, ie-
corri ao « BHxir de N« gaeira >

Salsa, Oaroba c Guayaco >,' eao « VinLo <?e quina, creoaoto e ar-6enico»,prepara dos pelo sr. phaima-ceutko JoSo da Silva Silveira, com ostuueo,durante seio mezes, curei meradicalmente dessas enfermidades
que, refrat&rias 4acç3o dotratamea-
to, durante um decennio, impávidas
progrediam, torturando-me a exis-
lencia Hoje considero me radica)»
mente curado, cumpro o dever dereconhecer-me agradecido ao referi-
do pharmaceutico Silveira, v/sto queusofiúo a sauíe até então perdidae aconselho ouso de taes medicamen-
tOB as petsôaB que porventura ?evejam accommettidas desses male8t

Pelotas, 14 c'e Outubro de 1898
Eduardo da Silva Paula

Proprietaiio do Ohrtnometro

Reconheço verdadeira a &Baig[
tura tapra.

Pelotas, 24 de Outubro de 1898.
Em testemunho da verdade. — O

2? notario, Francisco de Panla Lima.
Vende-se nas bô»s pharma*ciss e drogarias desta

cidade. J>í. a a

iyphiiis terciaria
Eu, abaixa asstenado, doutor em me*

dioina pela Faculdade de Bahia,
membro da Sociedade Francexa de
Ophtalmologia e da Sociedade Zdo<
lógica da Frarça, etc ,
Declaro que o Elixir de Nogueira,Salsa, Oaroba e Guayaco, do phar-maceutico João da Silva Silveira,

preatoa-me rexesserv'ços nos casos
de èjoIiUíb teroiaria e em todas as
aff;cçÕ8a do fundo escrophuloso.

5 de Maio de 1880.

Dr. Victor de Brito.

mm>,£jn*t?tírr.n.i*.Krimr»iMM

j.óndon and grazilian Í3anl^ i-ímtted
Capital co Banco
Dito pigo
Fundo de reserva

£ 2.000.000
1.000.000
1.000.000

Balanço da Caixa Filial. Ceara' ei 30 ie ivírtro de 1910
ACTIVO

Letras descontadas .
Letras a receber
Caixa Matriz e Filiae3
Emprestimosj contas correntes e outras
Garantias por contas cauciooadas
Diversas contas.
Caixa em moeda corrente .

PASSIVO
RS.

Oa<

Depósitos :
BJm conta corrente sem juros 366.3181380
EJ.n conta corrente com juros) 344.8850^580

e com prévio aviso . . )
A prazo fixo . .

Caixa Matrz e Fiiiaes.
Valores caucionados e em deposto.
Diversas contas . :v .'
Letras a p>gar . .

136 816.220
1-905.331.720
1.105.161.040

124,498.200
326.750,210

67.158.400
1.086.378.070

_j752_.093.860
^^^^^¦¦',^^***^'"-**»****'"**-****»»aa»»*»*1»jjja*

S. E. & O,

4oi.8oo$ooo i '¦_„ ^ ,__ 1.113.003.960

847.833.170
:_;%. '.-;¦ 326.750.2iO

2,448.092.120
16 414,400

RS' 4 752.o93.86o

D.%a>1fV.-._ A 1 -.—. — „& viiv-a«J[f:

Oeará 7 de Novembro de 1910. Londou & Brazilian Bank, L imited •
(Aseign-tora) J. Bu. B..Rrion, Gerente,
(idem) A.H.S. Gregson, Contador.

Padaria e Mercearia
FSTRFII A Dfl NIÍ1RTF— w ¦ ¦ ¦ ¦— s— r-_* 1 fc^ \j | 1 V/ | | | 1

A INDEPENDENTE
Praça Ctstro Carreir4-17-19-21 e 23
Este estabelecimento é considerado como um dos primeirosdesta capital e com filial na florescente cidade de Quixadá tem

sempre á venda gêneros de primeira qualidade,— Manteiga PlumCognac Mastruço, Batatas e Cebellas tudo novo e recentemente
recebido.

! Pelos últimos vapores-, recebeu também iarinh;
barricas
\IA  tfAl ._ i;würeza~/ucaniara

de trigo em

Está reconhecida na forma da lei
pelo tabellião Luix Félippe de Al/j
meida.
Vende-se nas boas pharmacias

e drogarias desta cidade 21

5lYers-SpfinSíO0!3

CASA
Quem pretender comprar oq alagar

por oontraoto uma daa melkores OBRM
le*ta capit»! toJa assoalhada sita 0
Praça da figreja do Goraçao de Jeau»
entenda oom a bou proprietário

Francisco Berçril

XTENDE.SE uma partida de
l/ 300 novilhotes e 100 gar*
f rotes, a tratar

de Maio n._ 16.
¦'. ^**S4« T". ¦» *¦" ¦*»*¦ —¦--•»

e em seces:
ÁGUIA, JOIA,BRILHANTE,

SUBLIMA e JRIO BRANCOCestAs para PAdaria
Ceará, Novembro de 1910.

Manoel Rodrigues da Cunha
IMPORTADOR-PROPHEBTARIO.

rua 24

Não comprem cimento sem
previamente examinar o da mar*
ca «Pyramide» cuja qualidade é
preferida por todos os mestres
de Obras, e é vendido a preços
redusidoB pela CASA VIUVAR,

A t Previdência » — concede
pensões vitalícias a todos, me»
diante contribuições mensaes de
de 5$ooo e 2$5oo durante 10 e
5 annos.

«I

4
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^ymuasio €5úáfamipancja
Avisamos aoa SíU. pães de familia, e aos demaia interessa»

dos que conforme oonoeBaSo feita pelo Exmo. Snr. |Minutro
do Interior, oa exames deste estabelecimento começarão no dia
1» de Fevereiro, devendo estar terminados no dia. 15.
A 16 oomeçarSo as ferias qoe terminarão a 15 de Maio.

S_rj NeBta dsta principiarão os exao-es ou 2. epoeha. reabrin^ J
ülo-se aa iulas do dito esUhelccimento em V de Junho. hj^
5? 3 Mudando aa ferias para a estação invernos*, procuramosv. rj
fr^attender do melhor modo á saúde, ao desenvolvin^?nto physico«*«>

doB alumnos, ao descanso e tranqüilidade dos que, oom toda a
confiança, nos confiam a educação t bem estar de Wtta fi noa,

Guawmiranga, 3 de deze-nbro de .1910.
Os Dlrectores

Pedro Gomes da Frotcf
Zackatias Celso Magalhães,

K**•«,*

Qephalína
(BROMOCOFEA)

Vieira !«S& Companhia
{Recife)

Especifico poderoso e so-
berauo, contra as dores de
cabeça seja qual for a sna
origem; dissipa em pouces
horas a mais rebelde ne«
vralgia ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es»
tomado.

Serve de base a esse me-
dlcamenro, a « Bjromocpc
fea»> bastante conhecido no
arbcuMi n.»v»u» ¦>*(*v>m*.w.

JSão ha quem confira
mais daquelias moléstias
tão íncommodativas, se fi'
zerém uso da CEPfíALI**
NA.

A venda em todas as
pharmacias aessa capital.

Deposito§no no Ceará
PHARMACIAS:

Pasteur e Normal

mm
0 Xarope Peitoral

líüliilOSlO

Htt

ik líüliilOSlO g
DB g

$&t\ Randolpho X. da ^** ttuva. ^

M **¦£•'-•'-. _í
jm* pprova do pela Inspe- H
í? otuna ue iiygàene do $fè
^ Ceará, e o melhor de ££ÍJt luUuü os preparados até a»
3Çfc hüjü ouuauuiUua para ^
$j£ cu.ar rup.dttiuüuio a v?
j^ casse com cutharr o *™

çkw por maia tur.o que ^
2 aeJ*> HB>"u. oomo JHM Bronchtes, Infiumza, ^ftfc affecjíoes pulmonares. ^•jft »m'io«üia utute po- jjj- - .Bruto uoQicaiueuto —~

« bou unico -^
SK

2 otia -b@ venda aa Èa
Jf Kua Ueuua MaUureira.stf:
** "~ 2

»Praça WÍehoar-*14 ^

jj«> constituo
reoiumo,

Mna Praça

2*000^

<joll«gio de N. 5 do <5armo
íPara meninas

Internato, simc-iaternato e externato
FUA BARÃO DO RIO BRANCO N* 56, 56-A e 56 B.

As aulas deste estabelecimento de Instrucção "primaria" e"secundaria" começarão a 7 de Janeiro do anno próximo, achan*
do*se, desde já, abertas as matrículas para os cursos referidos.

Curso Secundário ,
Professores:

Portuguez*—Isente Padre José dé Arimath4a Cysne
Francez a Dr. José de Castro Medeiros
Inglez * Dr. José Carmo Peixoto
Mathematica Elementar -Henrique de Alencastro Autran
Geographia « Dr. Antônio Theodorico da Costa
Historia do Brasil—Padre Rodolpho Ferreira da Cunha

1? Classe—D. Analia Castro

QUH&O FEIHÁB10
Professoras:

2»

4? f

D. Chrlstina Cabral
D, Maria Salomé Cysne
D. Violeta Rodrigues

Curso de artes
Professoras:

Desenho—D. Maria Carneiro Dutra
Piano-D. D. Elvlra Ptehò é Eulína Pinho
Trabalhos raaouaes-D. %ia do Patrocínio de Souza

Maria Slara ds S. /nárçaes
m
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A PREVIDÊNCIA
Caxa pauilsta de Pensões

A mis importante do Brasil
Autorlsada a funccionar em todo o Paiz por De.

sreto do Governo Federal n? 6917 de 9 de
Abril.de 1910.
DEPOSITO üo TiÊSOiro Nacional de Duzentos contos k \i\

Concedo Pensões vitalicias a todos, mediante pe>
quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 rnnos.

As pensões são pagas por mez vencido, Lto é
MENSALMENTE) conforme preceitua o artigo 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 7695 de 2 de Dezembro de I909.

Além desta vantagem ha ainda dois sorteie? ,iQ
nuaas em dinheiro.

P g sSo depois de 10 annos por toda vida

100SGO
Pensão depois de iS annos por toda vida

150S000

T
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PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR 16"A

ao fluente Geral r\o Ceará
Alvsro de Castro Correia

Pará! fw....
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

slquella privilegiada região encontrarão no Pará, cidade
de Belém, O MAIS BEM SORTIDO E O MAIS BARA-
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GENS daquella ..zona, é o de

ABaujo Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortirnento de rlfles( balas, espoletas, ter-
çados( machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru-
berold, ferragens de todas as qualidades.

ÊÈÊÈm
pouleard da Republica n. d

Caixa Postal, «37.d. Telegr: - AGRAMOSOodigoa; Ribeiro — e *A..B. O. 5» ed.

Graças ís Gtós Salvadoras ias ÉnriÉesiras oas miom
Dr Van der Laan

A parturlente que fizer uso do alludldo medicamento
durante o mesmo mez de gravidez fará um parto rápido
e feliz.

Innumeros attestados provam exhuberantemente a
sua efficacia.

A.' venda em todas aa drogarias ie boas pharmaciasdo Brazil.
Fabrlcantes-DR. J. H. VAN DER LAAN & Cf

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS

Araujo Freitas & 0,
RIQ DE JANEIRO
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